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( US$ milhão) 
1991 1992 1993 1994 1995 1996 
Faturamento 9.848 10.122 13.222 14.800 16.500 17.000 
crescimento % (19,5) 2,7 30,7 12,1 10 5 
Exportação (fob) 2.048 2.312 2665 3.000 3.300 3.510 
crescimento % (4) 15,1 15,2 12,5 10 6 
Importação (fob) 844 1.060 1700 2.000 2.800 3.423 
crescimento % 0,8 25,6 60,4 17,6 40 22 
Investimentos 764 715 702 883 1.247 1.300 
Empregados 255,6 231,0 235,9 236,6 214,2 192,7 
Fonte: Sindipeças 
Produção de veículos e faturamento de autopeças 
1981 1983 1985 1987 1989 1991 1993 1995 
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DESEMPENHO DO SETOR DE AUTOPEÇAS 
Estima-se que a indústria de autopeças 
seja formada atualmente por 800 
empresas sendo cerca de 540 filiadas ao 
Sindipeças, órgão representativo do setor. 
Em 1990 estimava-se um total de 1.500 
empresas. Dados do Sindipeças apontam 
para urna redução da participação de 
empresas de controle de capital nacional, 
em termos de número de empresas; 
registrou-se em 1996, 75,1%, sendo 4,1% 
de controle apenas majoritário enquanto 
que, em 1993, esta distribuição era de 
86% de capital nacional sendo 12,7 % de 
capital majoritário. O setor tem sido 
marcado por um grande número de 
aquisições e joint-ventures assim como a 
entrada de novos fabricantes, 
principalmente, aqueles chamados de 
primeira linha (first tier). Verifica-se a 
continuação de um processo de redução 
do número de fornecedores que atendem 
diretamente às montadoras e a 
concentração da oferta por produto. 
As montadoras vêm procurando aproximar 
políticas e desempenho ao padrão 
internacional. Além disso estão realizando 
investimentos em novas plantas com 
técnicas de produção mais modernas tendo 
em vista crescimento de demanda esperado 
para a região Mercosul. As exigências de 
capacitação, maior participação no projeto 
e na montagem e maior eficiência, vêm 
atingindo o setor assim como a necessidade 
de fôlego financeiro para acompanhar os 
investimentos necessários e as novas 
responsabilidades. 
O mercado de autopeças tem apresentado 
crescimento contínuo a partir de 1991 
acompanhando o aumento da produção de 
veículos embora seu faturamento tenha 
crescido em ritmo menor. No período 
1991-96, a produção automobilística 
aumentou 88,9% e o faturamento de 
autopeças subiu 72,6%, enquanto no 
período 1983-89, a produção cresceu 13% 
e o faturamento, 106%. Até junho dei 997, 
a produção automobilística cresceu 23,6% 
enquanto que o faturamento de autopeças 
4,8% em relação a igual período anterior. 
Observa-se, portanto, que na década de 80, 
mesmo com a produção automobilística es-
tagnada, aumento do faturamento de au-
topeças. Apresentou, ainda, flutuações de 
taxas de crescimento de faturamento e fortes 
quedas em 1981, 1983, 1990 e 1991. Estas 
taxas nem sempre acompanharam aquelas 
verificadas de produção de veículos, con-
forme pode ser visto no gráfico. Com a 
retomada da produção de veículos, em 
1992, aproximou-se daquela obtida em 
1980 e o faturamento de autopeças 
passou a seguir o aumento da produção 
automobilística. 
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Embora o faturamento do setor seja cres-
cente isto vem ocorrendo a taxas menores 
de crescimento, o que é mais significativo 
ao se considerar que passou a ocorrer a 
oferta de produtos mais sofisticados assim 
como houve um acréscimo de produtos 
ofertados em função da política de tercei-
rização implementada pelas montadoras. 
Esta terceirização afetou também a 
disponibilidade de peça para reposição. A 
distribuição do faturamento por segmento 
demandante confirma as montadoras de 
veículos corno os clientes mais importantes 
do setor. O mercado de reposição atingiu a 
participação de 21% em 1996, e em junho 
de 1997, inferiores àquela alcançada no 
final dos anos 80, em torno de 26%. 




























E Reposição 	E Exportação 
Balança Comercial 
As exportações, durante a década de 80, 
apresentaram crescimento chegando a al-
cançar a maior participação em 1984 
e 1985 em torno de 25% do faturamento. 
Algumas empresas adotaram esta estraté-
gia como forma de compensar a retração 
do mercado interno. As exportações tam-
bém foram incentivadas pelo programa 
Befiex. 
Este comportamento tem se mantido nos 
anos 90, só registrando pequena queda 
em 1991. Em 1995 e 1996, alcançaram 
20% observando-se que nestes anos, dada 
a recuperação do mercado interno, 
houve queda de sua participação no fatu-
ramento embora em valores continuasse 
crescendo. 
É um ponto importante o aumento verifi-
cado nas exportações de autopeças porém 
o crescimento mais rápido das impor-
tações vem reduzindo o saldo comercial, 
passando de US$ 1,2 bilhões em 1991 
para apenas US$ 87milhões em 1996. As 
exportações cresceram 71,4% entre 1991 
e 1996 enquanto que as importações 
cresceram 305,5% no mesmo período. 
Para o 1 9 semestre de 1997 estimou-se 
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valores de US$ 1,5 bilhões de expor-
tações e de US$ 2,0 bilhões de impor-
tações. 
Os grupos de produtos mais importantes 
de exportação e de importação têm sido 
motor, suas partes e componentes, sus-
pensão e sistema rodante e peças para 
acabamento e acessórios. A participação 
da Argentina, enquanto destino das ex-
portações, é crescente alcançando 28%, 
em 1996, embora as vendas dirigidas aos 
Estados Unidos sejam significativas, em 
torno de 36,8%. 
Desempenho Financeiro 
1995 1996 Jun/97 
Receita Mrg Liq Rent Patr Receita Mrg Liq Rent Patr Receita Mrg Liq Rent Patr 
Al barus 190,69 - - 145,91 17,98 13,46 71,9 16,33 6,43 
Brasinca 131,62 (15,41) (251,90) 97,98 0,26 1,01 - - - 
Cofap 448,45 (3,70) (5,88) 426,04 4,40 6,84 223,1 2,94 2,42 
Fras-Le 102,92 (101,17) 110,95 3,98 46,08 58,4 11,76 42,47 
Iochp-Maxion 651,95 (16,72) (43,02) 452,10 (16,46) (32,42) 230,6 (6,30) (7,02) 
Maio Gallo 16,58 (12,61) 17,62 (10,16) 9,4 (11,13) * 
Metal Leve 244,50 (8,25) (11,45) 200,47 (25,11) (44,62) 108,7 5,91 5,56 
Nakata 115,45 8,20 14,38 101,29 5,34 8,37 50,9 0,49 0,41 
OSA 167,31 0,14 0,15 157,43 (0,48) (0,52) 76,5 5,47 2,87 
Sifco 231,76 (17,19) 159,31 (51,27) 69,7 (52,27) * 
Tupy 229,42 (44,50) (240,55) 251,92 (9,71) 132,6 (2,66) (5,36) 
Varga Freios 223,00 1,19 2,56 221,26 3,93 8,51 119,9 5,29 6,19 
Wetzel Fund 24,81 (8,01) (42,21) 19,21 (29,09) 10,1 (4,66) 
Wetzel Met 21,91 (31,76) 17,95 (45,68) 10,4 (34,20) * 
Wiest 33,74 5,73 9,03 42,93 4,20 6,90 25,8 0,09 0,09 
Fonte: Economática 
Os resultados das empresas não vêm 
acompanhando a produção física. Como 
a grande maioria das empresas são de 
capital fechado, os exemplos a serem 
dados são aquelas de capital aberto. 
Olhando-se também os resultados apre-
sentados pela publicação Balanço Anual 
da Gazeta Mercantil pode-se observar 
que, em 1995, dentre 80 empresas de 
autopeças, 44 apresentaram resultados 
negativos enquanto que em 1996, de 20 
empresas de autopeças de São Paulo, 14 
apresentaram rentabilidade negativa. 
As dificuldades das empresas de au-
topeças decorrem de um conjunto de 
fatores além da maior concorrência e a 
inserção da indústria automobilística no 
modelo global sourcing. As empresas do 
setor foram induzidas a acelerar a mo-
dernização de seus métodos de gestão e 
de produção, obter padrões interna-
cionais de qualidade bem como incorpo-
rar novas responsabilidades inclusive de 
investimentos. Isto implicou em custos 
adicionais para implantá-los da mesma 
forma que passaram a praticar outra 
política de preços sem a possibilidade de 
aplicar o mecanismo de repasse de 
aumento de custos aos preços finais, co-
mum ao tempo em que a indústria estab-
elecia o preço. Contrariamente à década 
passada em que queda de produção era 
compensada com aumento de margem, 
esta vem sendo comprimida mesmo nos 
casos em que a empresa consegue manter 
mercado e mesmo com o aumento da 
produção. As empresas trabalham hoje 
com target price e target cost estipulados 
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Estes aspectos de redução de margens 	impactando fortemente o resultado das 
e de realização de investimentos vêm empresas. 
Grau de Implantação de Programas de Qualidade 
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Obs.: Pesquisa realizada pelo Sindipeças em 250 empresas. 
Conclusão 
O quadro atual indica que com o cre ,,ci-
mento da produção da indústria automo-
bilística bem como a integração ao Mer-
cosul, a sobrevivência de empresas do 
setor passa pela continuidade do processo 
de ajustes, com foco na estrutura de 
custos bem como o desenvolvimento de 
sub-fornecedores. Procura-se trabalhar 
com padrões cada vez mais internacionais 
como a certificação pela QS 9000 e, 
principalmente, a utilização da tecnologia 
internacionalmente adotada. Há empresas 
em processo de reestruturação que 
provavelmente, serão beneficiadas pelo 
crescimento da produção e possibilidade 
de maior escala de produção. 
Como mostra o gráfico, o esforço das 
empresas vem sendo grande na busca de 
qualidade e competitividade com cres-
cente grau de implantação destes con-
ceitos. Por outro lado, o setor corno uni 
todo ainda não atingiu padrões interna-
cionais exigidos para inserção de suas 
empresas no contexto da economia 
globalizada, em que é desejo das monta-
doras que fornecedores locais estejam es-
truturados para serem fornecedores 
mundiais. 
Esta publicação encontra-se disponível na Internet no seguinte endereço: fittp://www.bndes.gov.br/ 
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